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Efeito do nitrogênio e boro sobre os teores de óleo e proteína do girassol
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RESUMO: O nitrogênio é o nutriente mais requerido pelas plantas por assumir funções importantes no metabolismo vegetal. Na cultura do girassol, sua deficiência causa desordem nutricional, sendo o nutriente que mais limita a produção. Além do nitrogênio, a baixa disponibilidade de boro (B) pode limitar a produção do girassol, planta oleaginosa caracterizada por ampla adaptabilidade climática. Conduziu-se o experimento com o objetivo de avaliar o teor de óleo, proteína e a produtividade de grãos e de óleo na cultura do girassol, em função da adição de fontes de nitrogênio em cobertura (ureia, sulfato de amônio) e aplicação foliar de boro. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro repetições. A semeadura foi realizada em abril, utilizando o híbrido SYN 45 A. A cobertura com as fontes de nitrogênio foi realizada aos 30 e 45 dias após a emergência das plantas. A adubação foliar de boro foi realizada aos 50 dias após emergência. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo Teste de Tukey, utilizando o software estatístico Assistat. Não houve diferença estatística significativa para as variáveis produtividade de grãos e óleo, no entanto, houve diferença significativa entre as fontes de nitrogênio para teor de óleo, também houve interação mostrando diferença significativa entre os fatores nitrogênio e boro para teor de proteína. 
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INTRODUÇÃO
O girassol (Helianthus annuus L.) é ainda uma cultura pouco cultivada no Brasil, mas possui boas perspectivas de expansão, devido as mais variadas finalidades de uso, como a produção de grãos, óleo, biocombustível, ração, silagem, adubação verde, planta de cobertura, ornamental e medicinal, bem como opção de cultivo de segunda safra (“safrinha”), tornando-se alternativa no sistema de rotação de culturas e proporcionando, assim, maior eficiência no uso da terra e beneficiando as culturas subsequentes (BISCARO et al., 2008; VILALBA, 2008). 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de fontes de nitrogênio (uréia e sulfato de amônio) e da aplicação de boro, via foliar, sobre os parâmetros de produtividade de grãos (kg ha-1), teor de óleo (%,) produtividade de óleo (kg ha-1) e teor de proteína (%) do girassol.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade do Estado de Minas Gerais, Faexp (Fazenda experimental), em Ituiutaba/MG. A FAExp está localizada a 18°57'05.9"S e 49°31'33.1"W, na altitude de 540 metros. 

O clima local, segundo a Köppen e Geiger, é do tipo AW, (clima tropical, onde no verão verifica-se maior pluviosidade que no inverno), temperatura média anual de 23.9 °C e precipitação média anual de 1.352mm. A temperatura média no período experimental foi de 24°C e precipitação média de 108,2 mm.
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, montado sob esquema fatorial 2 x 2, sendo testadas duas fontes de adubação nitrogenada 40 kg N ha-1 (Uréia e Sulfato de amônio), e duas doses de Boro (0 e 1 kg/ha), via foliar, totalizando 4 tratamentos, com quatro repetições. Cada parcela foi constituída de seis linhas espaçadas em 0,45 m (2,70 x 5,0 m), sendo considerado como área útil os 5,8m² centrais de cada parcela. 

Realizou-se o plantio, de forma manual, utilizando sementes do híbrido SYN 045A, na profundidade de 4 cm. Para a adubação de base foram aplicados 500 kg/ha de NPK 04-14-08, no sulco de semeadura. Após a emergência das plantas, realizou-se desbaste, deixando-se uma planta por cova, e população final equivalente a 45.000 plantas ha-1.
A aplicação do nitrogênio foi parcelada em duas vezes e realizada aos 30 e 45 dias após a emergência (DAE), já a aplicação do boro foi realizada aos 50 DAE.

O sistema de irrigação utilizado foi do tipo canhão, com vazão média de 122,4 mm/hora. O controle de pragas, doenças e plantas infestantes foi feito de acordo com as necessidades da cultura. 
A colheita foi realizada manualmente, com corte dos capítulos aos 90 DAE.

Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo Teste de Tukey, utilizando o software estatístico Assistat.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observa-se, na Tabela 1, a partir da análise de variância, que os fatores fontes de nitrogênio (FN) e boro (B) não afetaram o teor de proteína e nem a produtividade de grãos e de óleo. As fontes de nitrogênio afetaram o teor de óleo. Houve interação significativa ao nível de 1% entre os fatores B e FN sobre o teor de proteína, Estes resultados estão de acordo com os obtidos por Castro et al. (1999), que trabalhando com fontes de nitrogênio e aplicação de boro, verificaram que o teor de óleo não aumentou conforme a interação dos fatores. 
Tabela 1. Valores de quadrado médio e coeficiente de variação da produtividade de grãos (kg ha-1), teor de óleo (%), produtividade de óleo (kg ha-1) e teor de proteína (%) em plantas de girassol, submetidas a duas fontes de nitrogênio, (uréia e sulfato de amônio) sem boro e com boro (kg ha -1).

	Fontes de variação
	GL
	Quadrado Médio
	 

	
	
	Produtividade de grãos
	Teor de óleo
	Produtividade de óleo
	Teor de proteína
	

	BORO (B)
	1
	90751,56 ns
	0,8496 ns
	7216.5025 ns
	0,0333 ns
	

	FONTES NITROGÊNIO (FN)
	1
	99698,06 ns
	4,6656 **
	5334.8416 ns
	0.1207 ns
	

	B x FN
	1
	745200,55 ns
	0,0900 ns
	136057.6996 ns
	2.8985 **
	

	C.V.%
	
	18.10
	1.02
	18.00
	1.72
	 

	Média
	
	3043.69
	44.33
	1349.43
	19.19
	 


ns- não significativo; ** significativo a 1% de probabilidade pelo teste F (p < 0,01).
Através do teste de médias, independente da aplicação ou não de boro, constatou-se maiores teores de óleo para o tratamento com ureia (Tabela 2), quando comparado ao tratamento utilizando sulfato de amônio. Segundo Silva (1990), sementes de coloração preta são próprias para a fabricação de óleo. Os teores médios de óleo nos grãos, encontrados neste trabalho, podem ser considerados como bom, de acordo com a classificação proposta por Carvalho et al. (2003). Não foi evidenciada correlação negativa entre adubação nitrogenada e teor de óleo nos aquênios, citado por (VRÂNCEANU, 1977).
Tabela 2. Médias dos teores de óleo dos grãos em função das fontes de nitrogênio, UEMG, Ituiutaba/MG, 2017.

	Tratamentos
	Uréia
	Sulfato de amônio
	Médias

	Com boro
	44,60
	43,37
	43.99 

	Sem boro
	45,13
	44,20
	44.67 

	Médias
	44,87 a
	43,79 b
	


*letras minúsculas iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 1%.
Em relação ao teor de proteína, houve interação para ambos os fatores estudados, sendo significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < .01) (Tabela 3). 
Tabela 3. Médias dos teores de proteínas dos grãos em função da interação fontes de nitrogênio e Boro, UEMG, Ituiutaba/MG, 2017.

	Tratamentos
	Uréia
	Sulfato de amônio
	Médias

	Com Boro
	18,72 bB
	19,74 aA
	19,23 

	Sem Boro
	19,48 aA
	18,80 bB
	19,14 

	Médias
	19,10 
	19,27 
	


Para colunas- letras maiúsculas iguais não diferem entre si; para linhas – letras minúsculas iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 1%.

O girassol tratado com boro, quando adubado com sulfato de amônio, produziu maior teor de proteína. Porém, quando o boro não foi aplicado, o girassol adubado com uréia produziu maior teor de proteína. 

Os teores médios de proteína nos grãos encontrados neste trabalho foram classificados como médios de acordo com composição centesimal média de aquênios de girassol em base seca, proposta por Leite et al., 2005.
CONCLUSÕES

- O tratamento com uréia favoreceu a produção de óleo;
- Quando se utilizou a uréia como fonte de nitrogênio, a aplicação de boro causou decréscimo na produção de proteína;
- Quando se utilizou o sulfato de amônio como fonte de nitrogênio, a aplicação de boro incrementou a produção de proteína.
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